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RESUMO 

O câncer é uma das doenças não transmissíveis de maior incidência e causa de óbitos da 

população mundial. O câncer possui causa multifatorial, podendo acontecer por fatores 

genéticos ou ambientais. A alteração nos hábitos alimentares da população vem 

contribuindo para aumento dos casos da doença. O câncer é uma doença catabólica, com 

grande gasto energético levando à desnutrição, caquexia e anorexia. O objetivo deste 

trabalho será demonstrar a importância e eficácia da nutrição no tratamento de pacientes 

acometidos pelo câncer. Dietas adequadas que respeitem a individualidade de cada 

indivíduo são essenciais, desde a prevenção como também para o tratamento. Os 

medicamentos e tratamento do câncer apresentam muita toxidade e efeitos colaterais, que 

alteram paladar, promovem náuseas, desconfortos, perda de apetite, levando o paciente a 

um quadro de desnutrição e caquexia. Este trabalho de conclusão de curso foi desenvolvido 

na forma de revisão narrativa de artigos científicos, através de pesquisa eletrônica em sites 

específicos como Google Acadêmico, PUB MED, SCIELO, período fevereiro/2021 a 

outubro/2021. É uma pesquisa de grande validade, pois permite renovação sobre o assunto, 

fornece informações atualizadas sobre um tema de grande importância na qualidade de 

vida e na recuperação de pessoas acometidas pela doença. 
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ABSTRACT 

Cancer is one of the non-communicable diseases with the highest incidence and cause of 

death in the world population. Cancer has a multifactorial cause, and it can happen due to 

genetic or environmental factors. Changes in the population's eating habits have 

contributed to the increase in cases of the disease. Cancer is a catabolic disease, with high 

energy expenditure leading to malnutrition, cachexia and anorexia. The objective of this 

work will be to demonstrate the importance and effectiveness of nutrition in the treatment 

of patients affected by cancer. Adequate diets that respect the individuality of each 

individual are essential, from prevention as well as treatment. Drugs and cancer treatment 

have a lot of toxicity and side effects, which alter the taste, promote nausea, discomfort, 

loss of appetite, leading the patient to malnutrition and cachexia. This course conclusion 

work was developed in the form of a narrative review of scientific articles, through 

electronic research on specific sites such as Google Scholar, PUB MED, SCIELO, from 

February/2021 to October/2021. It is a highly valid survey, as it allows for renewal on the 

subject, providing up-to-date information on a topic of great importance in the quality of 

life and recovery of people affected by the disease. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer é uma das doenças não transmissíveis de maior incidência e causa de 

óbitos da população mundial.  

A palavra câncer vem do grego karkínos, e significa caranguejo, e foi utilizada pela 

primeira vez por Hipócrates 500 a.c (INCA, 2015). Trata-se de uma analogia à imagem de 

exame de uma célula cancerosa, que se espalha pelo corpo e parece com as patas de um 

caranguejo. 

 O Câncer é um termo que abrange mais de cem diferentes tipos de doenças 

malignas que têm em comum o crescimento desordenado de células, que podem invadir 

tecidos adjacentes ou órgãos à distância (BRASIL, 2015).  

       As células normais se multiplicam, crescem e morrem. Já as células cancerígenas 

crescem, desordenadamente, rapidamente e não morrem. Ao invés disso se multiplicam e 

formam células anormais, com mutação genética e com crescimento agressivo e 

incontrolável. 

              Caracterizam-se pelo acúmulo de mutações no genoma, passando a não responder 

à sinalização para o controle da proliferação, diferenciação e morte celular, com 

capacidade de invadir outros tecidos (BELTRÃO, 2004).  

 Quando a origem do tumor for de origem epitelial, é denominado carcinoma, se for 

origem glandular, adenocarcinoma. 

O câncer possui causa multifatorial, podendo acontecer por fatores genéticos ou 

ambientais, sendo estes últimos os responsáveis pelo aumento do número de casos da 

doença. 

Dentre os fatores ambientais, os maiores responsáveis pela incidência dos casos de 

câncer são processo de carcinogênese incluem: dieta, tabagismo, etilismo, obesidade, 

inatividade física, contato frequente com carcinógenos, radiação, idade, etnia e sexo 

(FORTES, 2006).  

O consumo alimentar foi alterado, maior ingestão de alimentos industrializados, 

ricos em gorduras saturadas, hidrogenadas, corantes artificiais, além do consumo de 

alimentos embutidos. Em decorrência desses, houve diminuição do consumo de frutas, 

verduras e legumes. 



 

   A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que, em 2030, poderão ser 

esperados 27 milhões de casos incidentes de câncer, 17 milhões de mortes por câncer e 

75milhões de pessoas vivas, anualmente, com esta doença (BRASIL, 2015). 

 O câncer é uma doença catabólica leva o paciente a um estágio de caquexia, 

desnutrição e risco nutricional. 

Essas ocorrências podem levar à anorexia, alterações metabólicas, baixa imunidade, 

fraqueza, prejuízos ao psicológico dos pacientes e familiares, queda na qualidade de vida, 

e, além disso, aumenta a permanência do paciente em hospitais aumentando a 

suscetibilidade às infecções. 

Pacientes oncológicos críticos encontram-se em estado hipermetabólico e 

hipercatabólico, acompanhado de proteólise, lipólise e neoglicogênese. Essas alterações 

levam a um balanço nitrogenado negativo, o que diretamente se relaciona com aumento de 

complicações e da mortalidade. Assim, diante dessa resposta catabólica, o paciente 

necessita receber uma quantidade adequada de energia e proteínas (ARENDS et al., 2006). 

Por esta razão, o suporte nutricional é muito importante no tratamento e 

acompanhamento de pacientes oncológicos, sendo fundamental a presença do nutricionista 

na equipe multidisciplinar.  

  O objetivo deste estudo é realizar revisão narrativa de artigos sobre a importância e 

eficácia da nutrição no tratamento de pacientes acometidos pelo câncer. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho de conclusão de curso foi desenvolvido na forma de revisão narrativa 

de artigos científicos, através de pesquisa eletrônica em sites específicos. 

 A coleta realizada através de busca em sites Google Acadêmico, PUB MED, 

SCIELO, período fevereiro/2021 a outubro/2021. 

 A busca nos sites descritos acima ocorreu por palavras-chave como Influência, 

Terapia Nutricional, Câncer, Dietoterapia, Paciente Oncológico, Nutrição, Neoplasias. 

A busca por artigos compreendeu os últimos seis anos, ou seja, anos 2015 a 2021, 

artigos em português e inglês. 

            Primeiramente foi realizada a pesquisa por artigos, mediante utilização das 

palavras-chave descritas acima, após localização dos artigos, foram selecionados os que 



 

apresentem relação direta com o tema deste projeto, Influência da Terapia Nutricional em 

Pacientes Oncológicos. 

Após a busca, foi realizada a seleção de artigos, mediante leitura e exclusão dos que 

não se identificam diretamente com o tema. Os demais artigos diretamente relacionados 

com o tema do projeto foram lidos na íntegra, analisados e relacionados.  

RESULTADOS  

Na busca da compreensão de elementos relevantes procedeu-se a listagem dos 

artigos escolhidos elaborando quadros contendo informações a respeito desses artigos que 

proporcionaram encontrar evidências a serem trazidas para a discussão dos resultados 

conforme exposto abaixo. 

Tabela 1. Apresentação dos artigos incluídos na revisão 

Artigo Ano Título do Artigo Periódico Autor(s) 

1° 2017 A Importância do 

Nutricionista no Tratamento 

de Pacientes Oncológicos 

Revista Saúde em 

Foco  

Buono, Heloisa 

Catezani Del, 

Bruna Marcacini 

Azevedo, et.al. 

2° 2017 Avaliação Nutricional de 

Pacientes com Câncer em 

Atendimento Ambulatorial 

Revista Cogitare 

Enfermagem 

Dallacosta, 

Fabiana 

Meneghett, et. 

al. 

3° 2014 Terapia Nutricional para 

Pacientes Oncológicos 

Disciplinarum 

Scientia. Série: 

Ciências da Saúde, 

Santa Maria 

Dutra, Iza Karla 

Alves, et. al. 

4° 2017 Terapia Nutricional em 

Pacientes com Câncer do 

Aparelho Digestivo 

International Journal 

of Nutrology 

Godoi, Lilia 

Tomaz, Sandra 

Lúcia Fernandes. 

5° 2016 Nutrição, Qualidade de Vida 

e Cuidados Paliativos: Uma 

Revisão Integrativa 

Sociedade Brasileira 

para o Estudo da Dor 

Morais, Suelyne 

Rodrigues de, 

et.al. 

6° 2021 Nutrição e Quimioterapia: 

Terapias Utilizadas para 

Minimizar os Efeitos 

Colaterais do Tratamento do 

Câncer 

Universidade Federal 

do Pampa 

Ortiz, Juliana 

Andrade da 

Rocha, et.al.   



 

7° 2015 Qualidade de Vida e 

Consumo Alimentar de 

Pacientes Oncológicos 

Revista Brasileira de 

Cancerologia  

Pereira, Pamella 

Lêdo Pereira1; 

Ana Léia Santos 

Nunes, et.al.  

8° 2016 Consenso Nacional de 

Nutrição Oncológica 

Instituto Nacional de 

Câncer  

Silva, José 

Alencar Gomes; 

Nivaldo Barroso 

de Pinho. 

9° 2021 O espectro de desnutrição / 

caquexia / sarcopenia em 

oncologia de acordo com 

diferentes tipos e 

configurações de câncer: 

uma revisão narrativa 

Pubmed Bossi, Paolo, et. 

al. 

10° 2017 Recomendações do grupo de 

especialistas ESPEN para 

ação contra a desnutrição 

relacionada ao câncer 

Pubmed Arends J., 

Baracos V, et. al.  

         
Fonte: Próprias autoras. 

A análise detalhada dos referidos artigos possibilitou levantar dados referentes às 

características inerentes de cada trabalho no que diz respeito ao objetivo, método proposto, 

instrumento utilizado, sujeitos dos estudos e resultados alcançados. Tal levantamento foi 

de grande relevância para observar a eficácia da nutrição no tratamento de pacientes 

acometidos pelo câncer. E ainda inferir os de maior destaque entre os estudos. 

DISCUSSÃO 

Importância e Eficácia da Terapia Nutricional no Tratamento de Pacientes 

Oncológicos 

O câncer é uma doença que provoca grande gasto energético, alterações 

metabólicas, sendo a desnutrição muito comum em pacientes acometidos por esta doença.  

A desnutrição é caracterizada pela baixa ingestão de nutrientes necessários para 

suprir as demandas metabólicas do organismo, acarreta a perda contínua de massa 

muscular, sendo consequências fraqueza, diminuição da função física, dor, depressão, 

caquexia e anorexia.  



 

A desnutrição, aliada à depressão, compromete o sistema imune de pacientes, pode 

levar a menor resposta aos tratamentos, maior tempo de internação hospitalar, impacto na 

qualidade de vida, aumenta o risco de óbito. 

 A associação da anorexia ao câncer parece resultar em citocinas produzidas pelo 

hospedeiro em resposta ao tumor. Essas substâncias são consideradas mediadores do 

processo da caquexia. Os níveis aumentados de citocinas reduzem a ingestão alimentar e 

produzem diversas características, elas podem produzir longa inibição do apetite por 

estimularem a expressão e liberação de leptina. Por esse motivo, a perda de peso, 

observada em um paciente com câncer, difere muito daquela observada em uma 

desnutrição simples com ausência de tumores (INADERA, 2002). 

Por esta razão, o suporte nutricional é muito importante no tratamento e 

acompanhamento de pacientes oncológicos, sendo fundamental a presença do nutricionista 

na equipe multidisciplinar. O acompanhamento nutricional é fundamental para minimizar a 

perda de peso e o déficit nutricional, mediante a aplicação da terapia nutricional 

individualizada, levando em consideração a que tratamento foi submetido e a história 

médica do paciente. A intervenção nutricional adequada melhora a resposta clínica e pode 

ser feita por via oral, enteral e parenteral (AZEVEDO; BOSCO, 2011). 

 A terapia nutricional consiste em fornecer alimentação equilibrada para suprir as 

necessidades do paciente de acordo com o estado nutricional. Quanto mais precoce o início 

de terapias e acompanhamento nutricional, maiores as chances de sucesso do tratamento, 

para minimizar as complicações relacionadas ao câncer. 

A educação alimentar do paciente, a orientação à familiares sobre a conduta 

nutricional a ser seguida, podem ser grandes aliados no tratamento, na recuperação e 

manutenção do estado nutricional, porém a grande maioria, não tem acesso a essa 

orientação, fato que compromete as chances de cura e melhor qualidade de vida dos 

pacientes.  

Estado Nutricional e Efeitos Colaterais do Tratamento do Câncer 

Cirurgia para retirada do tumor, radioterapia, quimioterapia, iodoterapia, são alguns 

dos tratamentos convencionais contra o câncer. Esses tratamentos provocam náuseas, 

vômitos, mucosite, constipação, diarreia, alteração no paladar, xerostomia e alteração na 



 

absorção dos nutrientes, levando a um quadro de desnutrição (ALVES; ESCOTT-STUMP, 

2010). Artigo 1787 

Radioterapia é o emprego da radiação ionizante para o tratamento de pacientes com 

tumores malignos, interfere na divisão celular, evitando que as células cancerígenas 

aumentem, auxiliando na destruição do tumor (BRASIL, 2015). 

A quimioterapia é um tratamento que utiliza medicamentos para destruir as células 

doentes que formam um tumor. Estes medicamentos se misturam com o sangue e são 

levados a todas as partes do corpo, destruindo as células doentes que estão formando o 

tumor e impedindo, também, que elas se espalhem pelo corpo (BRASIL, 2015).  

A radioterapia e a quimioterapia auxiliam no controle tratamento da doença, sendo 

de grande importância e com resultados eficazes, e satisfatórios, porém apresentam alta 

toxidade, pioram o estado metabólico e nutricional, provocam efeitos colaterais como 

náuseas, vômitos, diarreia, disfagia, estomatites, mucosites, constipação, estufamento 

abdominal. 

Por esta razão, os pacientes reduzem a ingestão de alimentos e nutrientes, 

aumentando o risco de desnutrição e piora do quadro clínico, podendo evoluir para 

sarcopenia. 

A terapia nutricional pode criar estratégias para ajudar na tolerabilidade aos 

tratamentos, auxiliar na redução dos desconfortos gástricos, desta forma o paciente estará 

em melhor condição para passar por sessões de radioterapia, quimioterapia, imunoterapia, 

e até mesmo cirurgia.  

Também pode atuar na prevenção do risco nutricional e auxiliar na recuperação do 

estado nutricional, propiciando melhora na qualidade de vida, evitando internações 

hospitalares e consequente desnutrição e caquexia. 

Estratégias Nutricionais no Tratamento do Câncer  

A terapia nutricional deve ser individualizada e específica para cada indivíduo, 

utilizando de preferência a nutrição oral, e quando não possível, a enteral ou parenteral. 

Existem várias condutas que o nutricionista pode utilizar para auxiliar no tratamento do 

câncer. 



 

A suplementação de antioxidantes juntamente com a administração de drogas 

antineoplásicas, apresentam vários benefícios ao tratamento de pacientes oncológicos por 

diminuírem os efeitos colaterais causados por essas drogas, permitindo assim melhores 

resultados quanto ao controle do câncer (SANTOS; CRUZ, 2001). 

Suplementação com vitamina A, C, E, podem ser grandes aliados, no tratamento de 

alguns tipos de câncer, como mama e gastrointestinais, auxiliam na redução do estresse 

oxidativo, ressaltando que o tratamento deve ser individualizado, não sendo regra de 

utilização para todos os pacientes.  

A prioridade é que os nutrientes sejam obtidos pela alimentação, mas quando não 

possível por esta via, podem ser suplementados, desde que não causem reações ou 

atrapalhem os efeitos dos remédios utilizados na quimioterapia, devendo ser discutido 

junto à equipe multidisciplinar. 

               Estratégias como fracionar as refeições, evitar o consumo de líquidos junto às 

refeições, evitar o consumo de alimentos gordurosos, muito doces, frituras podem ajudar 

na diminuição de náuseas e vômitos. 

                Para evitar ou diminuir os efeitos da mucosite, a consistência e temperatura dos 

alimentos, também devem ser ajustados, utilizar a consistência que melhor se adeque ao 

paciente, branda, pastosa, líquida e evitar os extremos de temperatura. 

 Glutamina, ômega3, probióticos, são utilizados no tratamento de alguns tipos de 

câncer, respeitando a individualidade do paciente, porém a eficácia e resultado destes ainda 

são discutidos.  

               Desta forma, o acompanhamento nutricional realizado pelo nutricionista, a 

adoção de estratégia nutricional mais adequada para o paciente, dependendo do tipo e 

estágio da doença, sempre respeitando as preferências, são grandes aliados no tratamento 

do câncer, para minimizar os efeitos colaterais, evitar a desnutrição, melhorar a resposta 

imunológica e reduzir o risco de infeções. 

CONCLUSÃO 

 O câncer é uma doença multifatorial, catabólica, de grande impacto metabólico e 

nutricional. Acomete pessoas de várias idades, e ocorrem em diferentes regiões do corpo. 



 

 Os distúrbios nutricionais como desnutrição, caquexia, sarcopenia, anorexia são 

comuns e recorrentes, sendo peculiares a cada paciente. 

 As terapias nutricionais são de grande importância no tratamento do câncer, deve 

ser individualizada, tem impacto na qualidade de vida do paciente, na resposta ao 

tratamento da doença e redução dos efeitos colaterais provocados pelos tratamentos, 

independentemente do tipo de câncer e estágio da doença, sendo importante também como 

efeito paliativo nos pacientes em estágios terminais. 

 O nutricionista deve atuar junto à equipe multidisciplinar desde o início do 

tratamento e adotar estratégias nutricionais que melhor se adeque aos pacientes, auxiliem 

no controle dos efeitos colaterais da doença e tratamento.  

 A presente pesquisa é de grande relevância para a sociedade, pois a terapia 

nutricional pode ajudar a prolongar a sobrevida, reduzir a perda de peso e melhorar a qualidade 

de vida e estado psicológico dos pacientes. 

 Os artigos analisados sobre o tema são unânimes em reconhecer a importância da 

nutrição no tratamento oncológico. Pesquisas e estudos sobre o tema devem ser 

continuados.  
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